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C..:tntdido Lusitano (Padre FranciS<.'O Josó Freire) 

Acceilámos de boa vo11tade o c11c:argo que se nos 
commellêra ba mezes, compromcllcndo-nos a traçar 
mais de espaço algumas li11bas úcc•rca do noi;so be­
nemerito patrício, cujo vulto sympatbico e agradavel­
mc11Le expressivo se expõe pela primeira vc7. à luz 
publ ica nas paginas do Archivo. Contando com vagar 
e folga sutftci<'ntes para o desempenho da obrigação 
contrabitla, s<.' não como os desejos requeriam, ao me­
nos como as forças nos ajudassem, aguarda,·amos al­
guns i11stantcs de soccgo. Prct<.'ndiamos e11Lrcsachar 
com o jJOuco que sabemos das 'particularidades e cir­
cunstancias individuaes do sujeito, a reseuba dos mui­
tos, e quanto o poMmos julgar, importantes serviços 
por ellc pr<'stados ás boas letras no período glorioso 
da sua restauração, começada eulrc nós pelo rneiado 
do ultimo seculo. · 

Baldada foi, porém, a nossa expcclatira. Correram 
os dia:;, e outros trabalhos de natureza mais urgentes 
continuaram n accurnu lar-sc, lcvando- 11os a adiar suc­
ccssivamenlr o cumprinwnlo da promessa; e <•is que, 
instado por cllc, fallece-nos de pr<.'srnte a disposiçflo 
de espírito nccessaria para coordenar e pôr cm pratica 
o plano concchido, tal como o dcli11Páramos ! Apon­
lamrutos informrs e dPsconncxos rcrão de supprir 
d'e:)ta rez o pequeno padrfto que nos propunhamos 
erigir, d<.'slinado a avivar na lembran!ia dos pr<'seorcs 
a memoria Lfto csque1·ida, ou menos prezada d'aquellc 
c1ur, se nos não illudimos, deixou 1itulos rcc,ommcn­
davcis para nwrccer, cm lodo o tempo, de seus nacio­
nars Ctitima e consideraçfto. 

Para nós o nome de Candido Lusitano é, e sr1·ú sem­
pre, caro e respeitado: porque cm S\•us escriptos co­
mPçámos a behcr o primeiro leite da inslrucçflo. Cra,·e 
injustiça commctlcm a nosso ver os que pretendem 
reba ixar- lhe o merito, como que desconhcrrndo .ou 
votando ao dcspr<·zo tantos e lfto proílcuos trnbalhos, 
por <'ile emprrhcndidos com verdadeiro zlllo palriolico 
durante a sua laboriosissima carreira. 

Mas se a fama e applau,.os, porven tura excessivos, 
de que gozou r nt re conlPmporaueoi1, são boje impos­
:;ivc1-< de• resu~dlar, romo o. !'<'l'ia arhar 11as casa" 

f,,,,_. \ ur IRt;:, 

transformadas do Espirilo Sanro, ou das Nec<'ssidadcs, 
o modesto cubículo onde aquclle cspirito meditativo 
c11Lremeiava a recitaçllo dos psalmos e antipbonas do 
breviario com a Lrasladaçflo dos versos immortaes de 
Virgílio, de Euripedcs, de Oviuio e de lloracio, com 
os estudos historicos e pbilologiros sobre a língua, ou 
com os períodos cadentes e scnlcnciosos da Vida do 
infante D. llemique; lemos, comludo, por certo que 
de futuro, juízes desapaixonados e mais imparciaes lhe 
rcstiluirflo, sequer cm parle, o conceito de que a moda 
o rlrsapos «ira. 

Francisco José Frei re nasceu cm Lisboa, segundo 
uns a 3 de janeiro de 1719, e segundo outros a 3 de 
. ctcmbro do mesmo anno 1• Consta que foram seus 
pac:s Joaquim Freire Dcllas, e Joanoa Maria Joaquina 
Çorsini , cujo appellido parece denotar origrm italiana. 
A exccpçflo dos nomes, nada mais sabemos d'elles, 
if!norando-se a que classe pertenciam na ordem so­
cial, bem como quacsquer outras particularidades ou 
ci rcunstancias de suas vidas. 

Dos prinw iros a11nos do ntho apenas se sabe que 
fizera com grande provPilo os estudos de humanidades 
nas aulas do collegio de Santo Antão, doutrinado pelos 
jesuítas, e que cursára tambcm o~ de philo5ophia na 
casa de Nossa Senhora da Divina Providc11cia, de clc­
ri f!os regu lares de S. Caetano, ditos tbeatiuos, illustre 
scminario onde florcciam por rsse tempo varões que 
ai11da hoje gozam de honrada rama em nossos fastos 
iillerarios. 

Concluído o seu tirocínio esrholastico, e juntando 
ao conhecimento da linf!ua latina o da franceza e ita­
liana, ai nela então pouco rnlgarisadas cm Portugal, 
tornQu-se cm todas egu;:i lmen rc perito, habilitando-se 
para pros<'guir com maior fl• rvor e aproveitamento na 
carreira das letras, sobre tudo nos estudo' bistoricos 
e philologicos, que parece foram sempre os da sua 
particular predilccçfto. 

(Con tinua) b::-<OCEllCtO JlnA..,C1sco DA StLVA. 

' .\ prinl('ira cl'estas datnd ~ iodicncla por Barbosa ~lachado. na 
01/1li111h. L11Rit., toin. 11. no nrtigo co111pctente .. \ S<'l(Untla por llac 
hosa Cann1•s, nos seus E~t11clos 8iogl'fl7111., P"S· 251. Qunl d"cllns 
s1•j11 n vcrdac1ci1·a nflo o S11homos <lizcr. O nucl.ór <ln IJiblioth. Ili.". 
d1· Port. (png. x "" C•lic:io de 1801) aponta o nnno <le 1713 como o 
1ln 1111«'imr1110 111· f'reirP; nn qur• nrmos •e engnn:írn. ' 
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C.\llTAS A Ufü SE~f!OHA 

Al'UORAS BOUEAES E AüSTllAES 

'ão µoucas a:i descripç.-Oes do pbcnomcno a11tarcti­
C'O; raros viajanlt's St' U\'euturam úqucllas regiõc:-< ig110-
tas; resum irei, comt udo, cm µoucas palavl'a:>, a uar­
ratira feita por um ollicial da 111ari11ha íram:t'za, o 
sr. Tt'ssa11, rommandaute da frauat;1 J'em1s: (l:onclul>àCJ. \'icl. pag. líl>) • 

·~o dia 20 de Ja11ciro de l8:3v, á uma bora t' vinte 
B sabido qu<', segundo as obserrnções directas de rni11u1os da manhi1, vimos uma aurora, íonnamlo u111 

Glai:;ber e de outros ph)sicos, ha na a1mospl1<•ra umas arco luminoso. ,\ luz era l.wanra, pallida e tra11quilla, 
nuvemzi11bas (cirro·slratus) que trazem suspensos grau- t:ujo brilho podia :-;cr r·o1n p;1nido ao da orla ~llJH'rior 
dcs cardumes de crislars aciculare::; e íacl' t ado~, que de uma nurcm, de um cu11111l11s, qut' eurolm· a lua 
dispersam e írangem a luz solar; são o~ pingente~ quando esta collH'!:ª a appan•n•r ~obre o hol'i,;011lc. 
do lustre da natureza . .\ e ·te· cristae;; sflo dcridos Dos dircrsos poutos do arco saíam fcixt·s uu raio;; 
quasi todo:; o:> jogos de luz <1ue se ôbscl'\am usual- cgualmt•111c Lra11c•>:<, l'uja i11tl'11siclacll' l'ra 111uito 111c-
111c11t<\ como os halàos, o:-; arco-íris. os círculos, e en- nor. l~,;tes íeix<'s appar<'ciam e dl•::app<11·ct.:ia111 110 nws­
tre estrs o de Ulloa, c1uc é mu ito aramado, as co- mo logar, depois de d ura~üo varia rei c•utre l'ineo e 
roas, elr.:., etc. dez mi11utos. ,\ parte inferior do a1·c·o parcria oc'l'U-

Ora, na OJJinião do cel<·hrt• lluml.Joldt, as nuveus palia por uma 11u1l'lll 11rgra, rujas IJol'Lla::; c·on1i:;uas 
agrupam-se e di;;põcm-se muitas 1·ezes de modo aua- eram ligeirame11te toradas. ,\ atmo,;phc·ra c::tarn li111-
logo aos raios de uma aurora, e parece pt•rturbarem piela e :-:erc11a, raras l' u!'gras a:< 11u1·1•11:;, a~ qmw:,; 1•ra111 
eulão a agulha magncti1·a. grande:; e recor1ada,; pha11ta,;1ica11u•11tl'; us e,;t1·l'llas 

No Cosmos, descreve ll umliolclt as fai.cas polan:s, ou brilhavam. ~tlO ou1·imos ruido alg11111 c1uc pro1·i ps~e 
uu1·ens. rnui írcquenlcs 11as nossas latiludPs, que se da aur·o1·a. • 
dispõem 11a di1·ccção do nwridia110 rnagnctiro. O pa- A dcsnip!;ÜO é rl'~L1111ida <' 1·ontraclirtoria com ou­
dre Srchi obscnou que se 111anisíc~la1am pt•rturlia· lrus que pod1·ria tra11:;cre1·l'r, :;p 11;"w tl'ml1ra alongar 
çúes na agulha, quando appareriam uo c1·0 unias nu- muito cslas caria:; que'" ext:. 11·111 a hondadP 11<• l1•r. 
1·cmzi11has phospbore:-:cen11•::; e translucidas. Dos rc- ,\,; re~dõcs antarrtira:' ron1<·1·aran1 ainda lia pouco 
gistos llll'll'Ol'Ologicos do Canadá ínfere-sl' <jllC nos dias a ,;('l'l'lll e (JO\'Oach1s l' dl'slir;I\ ad;(.~, e po,;to qn(' llil ,\u,;­
que preccdc•m ou segucn1 a:> auroras, sempre chove ou trnlia abundem j<I t idades op1ill'11tas e' cmporio:; 1·on1-
nera, cil'c·u11:;tancia que tor11a pro1·a\'t'I a eú;tcnt:ia men:iac•s e i11clu~ 1 ria<':<, a cil'ilisa~;"w ainda 11ft0 p1•11c-
de partirulas grladas durnntc o 111rtcoro. truu lú complcta1111·nlc. 

Conta o dr. fücbardso11, que assislírn a uma au- .\ t<ricncia nt'r <',;,;ita de mais algumas co111li~út'i\, e 
rora cm tempo $l'reno e limpi<lo, e mal'rando o tber- ,:ó pa,:,;ados anuo,; poderá a~,:t•11tar arraiac·s 11'a11ul'llas 
moml'lro :w graus cL·ntigrados. O arco <'sla\U proximo parag<'ns, ainda lia pouco d1·,:1•rta,; t• i11lio,;pila:<. ll1•\0, 
ao zc11itl1, <' ao rne:;mo tP111po caía uma 11c•re mui fina por<·m, a<:cTesct•nt<11· C(Hl', com sl'r ,·c·rdad1• o CfLH' h•1·u 
e tenue, c1ua~i in\'isi\'el, posto que se fundisse nas dito, os an~lo-aust1·alic11s1•s \'flO mais adiantados do 
mãos. c1m• nó"; e os 110,;,;o:; antipoda", ~1·h·agl't1S ha \i11tc ou 

.A todas estas Ob$errac·õt'~, que concordam cm as,.i- 1ri111a a uno,;. ou morn·m c,;maµ:ulo,; pela ci' ili:<a\;flO 
gnalar l11tima rcla~fio cntl'<.' o mc1eoro e os tri~taes de· <'l't'sce11tc, C(UC 11r10 c·om1J1'<'lic1uh•m, ou ('a111i11ham e 
neve, junta-se a existc11cia da neblina, a C(Ual, como rlu•;rnm ao cstadio <JU<' o:; curop1•11s ~ó alli11ê!i1·;11n c·om 
ucin1a di::st', tolda o hori,;011te dura11tc o ('Onl<'ÇO do . st'C'ulos ile trabalho irnproho. A cil'ili:'açfw é uma 1·s­
phe11ornc110. Nas rr•giõt's hypcrboritas aC'o11tc•re nrní- pr('il' de Sparla, <1u1· ma11d;11 a cl1•gollar o:; s1·11s li lhos 
tas \'<'Zl'S que os viajantrs lirarn eu rullos ern iw1·oeiro, dl'l'Píluosos ou aliorti,os. 
l'eado no w11itl! unia aurora es_pleuditla. 

V 

Nrm só o polo norte ~ allumiado por C'lit(•s meteo­
ros Jumi110:;0:::, que foram por muito tempo <':'pauto, 
terror e achuiração do~ ho1111•ns ~Upl'1·,:1il'io~os e ig110-
ra11tcs. ,\ 11aturrza é Lcnl'fil'a e pró1ida. ,\:; aurora,; 
borcacs <·01n·~pondcrn as au:'tracs; os pinraros dl' 
Errl.lc· e Trl'l'Or contemplam ta11to,; íul~Ol'l'S ('Orno o 
Spi tzbcrg e a Orol'nla11dia; as ~oli dõ1·s do Pa"ilil'o a11-
larcti1;0 e as bahia~ do At lanliro arcl it'O i;f10 rgual · 
ml'ntc tl':;limunhas das ma1·arilhas ela p)'l'Ott'rhnia trl­
lurira. ~ão imagine, totla\'ia, 1·. exc. que a 11atul'<·za 
segue as mrsma' regras; mudam as apparc·11cias, o 
pbenomcno (• direrso, diversos os accr!;SOrios, e o in­
cendio c1uc• lal'l'a e irrompt', posto qur s1•11q11·1· c·~tu­
pe11do e a<ln1ira\'CI, lc111 , co111tudo, earactercs muito 
diffcrentcs. 

Assim qur, rm quanto no polo boreal 0$ raios so­
bem do horisonte até ao zenith, como giraudolas ar­
remessadas da terra; 110 polo austral al'o11tect• o co11-
trarío, e os 1·aios, surgindo de rcpl'nte do l'CO. dc:;ccm 
do zeni lh e cúcm no bol'isonte. No nort1', os raios 
saem de um arco lumi11oso que af)l'a~a um st•grnento 
celeste; no su l, como que brotam de u111 po1110, ex­
pandem-se t•m circulo, fusilam fogos em todos os sc•11-
tidos, dispartem centclbas, e c;;,·aeccm-S(', rm fim. 

Parece que entre a aurora boreal e a austral houre 
uma solução de continuidade, ou, antes, que uma é 
a continuaçiio da oulra, co111 um espaço obscuro 110 
mcío, corrcspond<'nte ao equador. 

\'( 

rrrn a<ltlic·to ;\s e"treitezas <lo <'!';pa1:0 qut• o Ar­
d1ivo me concPdl', ú 11cc·e":;ario lii11l;11· l'~las 1·artas ,;u­
lire as auroras. Pl'!;O, poi:<, clt•sru lpa a r. l'X<' . por 
ap1·Ps<1nlar, ::1·111 mai:; dPlt·11i:a, a ultima pala\'l'a da 
"ri1•11ria, úc1•1Ta dos 1•sple11didos 1m•11•oros polan·:; que 
nw ahalann•i a tl1·snen•r. 

'alie 1·. cxc. c111c 11uando ruge o tro,·f10 110:; :ll'l'S 
rt•,·ollos 1wla::; azas da tormr11ta; quando o raio !'Orla 
a nlmo~pbcra, ronw uma espada cll' fogo \'Íhl'ada por 
111;"10 l11visiwl, (• a l' l1·c;lricida1h• a c·aosa de todos l'stcs 
plieuonienos Cll01'11allJt•lJIC gl'a11diMO!' (' iwmpn· llOIOS. 

Ma:; a cleclriricladr afrea é po~iti1 a, rm quanto que 
a 11•1Tl'~lre é m•gatirn, e a c·o111hina~fio ou 11Putrali:-:a­
çf10 d'l'llas é c1u1· produz tudos o,: rariados pl1c11oine-
110:': qtH' aroinpa 11 ha111 a$ lempc•stmli•s 1. A 111·utrn l i:;a~flo 
l1 l'a\'Ol'eci<la pl'la hun1idac1c das c·;1111acl:1s i11fl'riorc:; tio 
ar. A cstr rr:'peilo diz o saliio cll' la lliH•: 

• ~as rrgiõcs polal'es, cujo,: :idos etcr11m: romlen­
sam c·on~ta111l·nw11tt• 1·aporrs :H1uo,:o:;, rm fórnia ele 
11d1li11a~. dc,·r 1•::1a neutralisa~flo operar-::c, 1>or quanlo 
os vapores positil'OS süo ler;uios aos polos pela cor­
rc•111e dos t1·op i co~. a qual ~e vae :1baixando ú nwdit!a 
que avança, até rastejar o solo junto aos 11olos. 1~, 
pois, 11\·~srs pontos que den• ter togai' a de;;carga en­
tre a ell'ctricidade po~itirn dos \'apores e a nrga1irn 

1 O 1•stuolo <la ek'('lrici1h11l<>. ('om ir muito :ulinnt-1110, grnc~1s nos 
1rnllllllios de \lullll, Onlv1111i, l'niuk lin, Arugo, Faraday, ~JaLicnc·ci, 
ll l111111kor0', el.c. etc. , ni)c• t•lwg<m, comi 11tlo. u 11u1·r(•ic;)o, 11 as lhcorin~ 
1t('ll1 sc1nprc sntisl':lw111 ti lig11cito 1los r.11·1ns. i\ tloc1;1·i11 ·t10 fluído lii-
11ari1J, posili\'o e 11cg.1ll\u1 aj.;c,;;1r tlc JKHICO pl1ilusopl1ícu, ó uindu 
acteita. 
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da trrra, f"Oíll arompanharnr1110 eh.• luz, <' ~<'. como 
Htt:cede nf10 raro, houn•r partirula:; geladas c•xtrema­
mrnte trntH's. • 

::;rgundo o estado ria atn1osplH•ra, assim srrú mais ou 
menos 1wrf Pila a ro11dpn,:aç:ão, da qual rri:ultam torren­
tes de intensidade 'aria\'C•I dos polos para o (•quador. 
Estas rorrrntPS produzrm as prrturbaçües na agulha, 
prrturbaçú<'S qu<' íoram dura11tr sccu los profundo my"­
terio ou ma 11 ifP~ta1:üo de r rwrgiitS sohrrnatura1·!'. 

Para qu<' v. 1·x<'. po~sa imaginar a i nv.·11 ~idatlc das 
rorrc11tc,;, ha~ta dizer-lhe que, durantl' a ma0 nifica 
aurora de 185\l, o H'rvi1;0 tel1•grapbiro ficou i111t•1Tom-
1Jido cm toda~ as partes do n1u11do. 

O clectro-mn;!1H·ti;-;mo <\, poi;-;, a causa grradora das 
aurora:-. A 1·0111bin.aç:uo dos dois fluídos produz todas 
rssus ' 'i,;las d1•sl11mbrantc's o marnv ilhosas que Oll('hC'm 
de admira1:f10 aos obSl'rvador<'!'. 

Para <1u<' o ronn'ntinw1110 d"<·~la n'rtlarlc i:<•ja ainda 
mai!' profundo. cl<·ro rt•latar uma rxperi<'1wia <lo H. de 
la Hirr, por rnrio da qual c•ste physico rrni11ente con­
S<'!!tliu cr<'ill' :IUl'OraS arlifil'ia('S. 

'fünt r·o dr urn ha lüo de vidro, rm qur o ai' <•J"a mui to 
ral'drilo, iull'oduziu o SI'. de la lli,·e um appal'rlho 
qm' fizl'~sr 1·011rPl'gir os ja<'los rll' luz l' lrc· tri l'a para o 
polo de um rl<•<·t1'0-ma:rnrtc>. Pa~sados monwnto", a 
lur. 1·h·rtl'i1·a c1·r<·ou o polo de uma aun•ola 1·011tínua 
<' hrilha11l<', a qual gil'a' a <'111 IOl'llO cio qli11dl'O ma­
gnPt i::rndo, a fl•mpo <1uc nlgt111s la<"tos ninis hri lha111es 
C'Orno que 11t1sC".ia111 da pcrifc•ria lumi11o~a. bl'uxulPa11do 
corn mais \'Ír<•za. 

Partindo do prinC'ipio ele c1ur a terra é um \l'rda­
li<'iro 111a~1wtc'. <' l('ndo <'lll nstn esta <'~qwrie11ria du­
planwnte lumiuMa-, rori"lrniu o sr. de la Hi'e uma 
1•spltcra de madPira , rom u111a armadura d<' f1•1To ma­
~nl'tico nos polos, <' pódc• a,:,: im rPproduzir as auro­
ras e todas ;is pc•rturha~:Gt•s da agulha. 

\'li 

ll:Hrrú al:wma !ri natural e ltarmonica que ligue• 
08 apparl'C'illl!'lllOS rins aUl'Ol':\S, lltlO só no llll'S ll lO :'e­
Jl[\O 1a111lw111 nns dois polo!'\? 

Pouco s1• sahc· a <'::te 1·1',tll'ito, C' as oh~rn«H:ú<'s ron­
ju~adas ai11rla 11f10 1wnnit11•m formular r::~a ll'i h)·po­
thl'liea rom o rigor que.a scil'tll'ia rxigc. ~1<111ifP:'l<t-:<l', 
rorntud0, uma rPrta p<'riodil'idarll' an11ua das aurora;-; 
'i:-ireis, sr11do quP o 11u1n<'l'O d'<'llas rn•sc1• sP11~ire l­
nw11tc 11as p1·nxi111i<lad1·~ dos <•q11i110l'tio~, <' 1liini11uc 
d11ranlr os sol:-:ti('io:::. :\fio ,;p ,:abe ao <'<'rio a ('an,;a 
cl'r::ta:> rnri:u.:u•·s: jul~a-st• apl'1ia:>, com ravüc•:; dl' ~o-
1 ra, qur dPH'm clla:> d<•p<•1uh•r da quanlitlad<• de ra-
1 orl'S l'Xi~ll'nt<•,; nos polos dur:111lt' as din•r,;a:; r::ta­
l:l°H'S. Art·1·p~c·1• ainda qu<' no~ t•c1uinO('!'ÍO~ as aurora,; 
i;ão conj111tc·livas nos dois polos, o qu<' sr explica. 
por~tir. a,; <'011rli!;õC•s mrtrorologicas ~fio q11asi irll'nli­
"ª" nos doí,; hr111i:;ph<'rio::. 81•1ulo idl'11ti1·as r ~imu l ­
lanl'as as <'ausa>, simultaneos l' idl'nlieos dt•\'('fll de ser 
º" dfcito::. 

l\m rirtudr ''ª liga~ão rhythmica· qur a sdrn('ia q r 
dC'~rohrindo a 1:ada pas:-o 1•11trc as forç:as 11alura1•s, al­
guns pltysic•os rcspritavl'is a\'1'n taram a id11a 111ui phi­
IMophiea <li' qur as auroras sf10 maguifiro indicio dr 
graves pcrlurh:H,:Õl'S metc·orologica:;. ,, 

Or feito, por occa::ião da,; auroras horrars dr 1839 
<' 1862, oh,;1•rraram-sl' r<•rtas lig;1çüe:> eulr<' a mrtco­
rologia e aq1ll' lk:'l phl'nomc11os. 

O rcrrrc•ndo ~eth i jú havia autcri::lo ('i;l:l rc11111rxf10, 
porque ro111parúra as ,·ariaçõl's da agulha i1s de todos 
os f>Ulros elrnwutos m<•leorologiros. 

H pro,·a,·el qur o magnNismo terrestre drpenda da 
('llc>rgia sol:tr, a qual, tanto que varí<', produr. logo 
variações rm Iodas as partc•s do globo, porq11C' o sol 
é a origem un ka de todos os morimcntos tcrn•strcf;, 
como diz Tyudall na sua syn1hese admiravel do calor. 

A logira da nalurrza r inlll•xi,·rl <' fatal; a ~rir11-
r ia 1150 é compl<'la c•m quanto nflo determinar de um 
modo rigoro~o todas as Jigaçü<'S lwl'lnonicas. 

Quando uma iMa 11 verdadeira <' naturalmt•11te lo­
gi<'a, :-:9rgcm logo <Ir todos os lados relações impro­
,·i::as. E por is$O que• \". exc., ro11,;cia d'r::tas dilfl­
c·uldadPs, ha de por crrto perdoar-me se nüo mai..; 
Ili<' d1•111orar n'csta~ cli;-;(·u::;::ües, qtH' me h•variam mui 
longr. 

t•; para termi nar, ~ó rn<' rc:;la p<•d ir clP:;culpa, se 1•,;­
tas carias a enfadanun . 

. \ ~C'icnria é rirgr•m tímitla e rPl'alada: o v<-o qu<• 
lhe c11,·oure o ro:-to :<C'\WO e ca~lo i:ó mui diflkil ­
mcntc ~e d<'ce1Ta aos profanos. Como queria, poi", , .. 
rxr., qur sendo NI profano ta111h1•n1 , logo lhl' a hri::RC' 
de' par l'm par as portas do l<•mplo, que me !'fio <ll' fl'­
s;1 s P~ualntcntr? SI' :1lgucm é culpado aqui, ni"w o !'OU 
l'U, sP11fw ,._ cxr., qu<' d1·vera rn11lil't'Pr a rui11dadr do 
C) rCllC'O 1. A. º"'''"º llf \" .• ~co~CEl.LU~. 

~1 osrnmo PI~ 8.\~T.\ MA nt \ D.\ VICTOlll.\ 
\TLGAíl\IE~T I~ Cll.rn.\DU 1)\ 13\T.\Lll.\ 

(\.id. r:11!· 1;01 

~a frente do <'rll7.l'Íro, aos lado!' da l'aprlla -mór, C'l'­
ti"lo quatro C'apl'lla~. duas dr cada p;1rte. As do lado 
do eva11g<•lho ,;fio dPdirada$ a Santa Barbara e Nm1:-:a 
Sp11ltora tio Ho,:a1'Ío. ,\ prirnrira d'r:'las C'ap<'l las (' ro11-
tig11a :i. :-acri,;tia, para a qual ll'm poria. Dt•::d1• muito~ 
a1111os 11:"w lc'm n•tahulo nrm aliai'. \"ê-se n't•lla um 
tunrnlo, porém ig11orn-i:c quem ahi jaz: ra::'o C'$IC' por 
tantas razõPs l1P111 singular. Fr. l.tti% dl' Sou~a. l'lta­
manclo-llte srp11l1u1·a haixa, dir. q111' j:tz 11'(•lla •Um 
rard<•al, ele rujo 110llH' <' $<111/!ll<' :-11• p<'rcl<•u a n1t·mo­
ria. Tern-::e por 1·rr10 ~c1·ía C"IH'l!ªdo ú rasa real. • 

E"ta opiniüo 1• s<·m fundanw1110. 1111i~ que ha noti­
l'Ía <IP todos º" n1nl<•ar;; qur l<'m harido 110 rl'ioo 
dt'1HI<• a c•rccçüo da t'/.!rrja da B:rlalha, f' flahC·S<' q111• 
nPnhum cl'1·lh•s alli 1·ppou~a. )las í• 11olan•I qul' fr. 
L11iz d<' Sou::a, que• Psrre1•cu a sua lfistoria de .S. Do­
mi11yns lia cloi:; fl(•1·ulos r 1n<•io, 11i10 :tl'ha:'sl' modo 1lc• 
=-alwr 11m•m <•,;t;"1 rn1·1·1Tado n'aqul'il<• mau::ol(•o. Ta111-
hl'lll o l'ardcal patriardta, O. fr. Fr:111··· ~ro dl' $. l.uiz. 
nada cll•;-;cohriu a l'SI<' rP~peilo, :tp<':-ar ele q11r, 1·onw 
tliss1•11íos rm outro to:iar, re"i1li11 no 1·011rr1110 da Ba­
lallta algu111 lrnipo, que a1H·ov<'ito11 <liligr11t<•111e111e <'•li 
i11,1•s1iµarües 110 :'l'll 1·;1rlorio, dP qll<' l'l'~uttou a flua 
i11t<'l'<'~:'a11te Jfrmorill llistorira s1ilwt' 11.~ Ufm1s do fl1'11l 
.lfu.çfl'iro de S11.ç.w1 S1•11lwm da J"i,.fori11, rlwm111/(J 1•111-

y111·1111•11/e dt1 IJ1110/ha. imprc>s,;a llO 101110 x ela~ .lh·­
m11ri11s da Aradem ia fleal das Sri1·11,.ias de lis/!1111. 

l~;:lc sahio 111·1• lado, rrferindo-sl' lia dita mrn1oria 
ilq11Plll' t11mu lo, <liz "'111<' mostra l<'r' titlo c•m cada urna 
ela.; lr1•,; forrs da tampa dois <''nulo$ de arma,-, o~ 
r1ua1•s ~e rfr111 pi!'aclos C' apagado', com mo~lras dl' 
o ll'r<'lll sido eh• pr11poi:ito, ou por ortll'm <Ili<' para 
is;;o hourc~::e, ou por outro al;,!11111 moti,·o. llojr í~ 
i111po~~iv!'I adivinhar rujas cinza,; alli <'Slejam tkposi ­
tada:'." 

Tal\·r7. rslr mausoh10 fMs<' fl'ilo para al!!um clM 
n•;ws 1·a<lawrrs q1u• S<' cousl'n':Hn 110 l'dificio rm rai­
xüp,; dl' mad1•ira. <' <Jll<', cm razüo 1lt• se ron,1ruir1•11. 
as 1·apdlas impPtfrila,; ondr dl'' iam s<•1· rrcol hidos o~ 
dilQs nuh1vcr<•;;, fic·ass<' aquPllc 111a11snlí·o inuti l r f\l'lll 
tl<'~ti110, e por <'~='C mol ivo s<• ma11da::sr ni apagar· o•: 
hrazõ1•s 1le arma:;, para que no fnturo 11f10 fossem l'ansa 

' Tc•ruuwulo ~t" l)t'ff1H'l10 lrnhnlho. '' sc•rlflo· lllC' nM~.sarin eon· 
1111 J,,r a f•ol ll'<'Ciio tio .1 r<"11tt o, ,f, .. f~:uarn·St· nu· al~uni: ;irliuns "•hr• 
.1:-1 aurora~ hnrt=••PS (\ au~tra1-s. flt•\'itln~ ;l :-ai i.• 1tt•n11a tio ~r. \ ilht'll·l 
l\;1rlK•"'ª· Ut-lilJ("rl•i. 1·oiut11tln. mio ~nardar t'~W arliao. n:io l"Ó por 
(fll(l quml al;rnul<tl nou ntJrPt, eomo ti izia111 c•!i l'S•·ho l a~tiro~, 11me-
1·1m l11•111 P'""I"º ml\ p11rt'<'I' q11c vnc co1111w11<1i:ulo. <'•!111 n pn~~iv1•I 
luc·i1h1:1. P larf.{HC1;1, tudo o que n S<'icncm $l1htt d'cslc impurl~•Ulc 
ponto tia mctcor<•logia. 
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de falsas supposições. A não ser assim, custa a crer 
que se perdrsse a memoria de quem jaz cm um tu­
mulo de pedra, levantado cm tal egreja, onde tão 
poucos se v~em, e áccrca da qual tanto se tem cs­
cripto desde o fim do scculo X\'J. 

Na outra capella junto da de Santa Barbara, que é 
consagrada, como dissemos, a 1\ossa Senhora do Ro­
sarío, está o Santíssimo Sacramento. No alto do sup­
pedanco, do lado do eva11gclho, ergue-se um tumulo 
de marmorc branco, pcq ue110, e com as faces cober­
tas de sih·ados e flores cm r<'lho. Tem no centro de 
cada face o escudo das armas reaes, as 'enladas sobre 
a cruz da ordem de A viz, vendo-se o banco de pi 11-
cbar atravessando os castcllos superiores do dito es­
cudo. Não tem cpitaphio ou letra alguma, o que deu 
motivo á variedade de opiniões sobre as cinzas que 
encerra. O banco de pinchar, distioctivo de infante, 
não deixa duvidar da lJUalidade da pessoa que n'elle 
repousa, assim como a cruz de Aviz, que apparece por 
baixo do escudo, é pro''ª sobeja de que pertencia á 
família de D. João 1. A melhor opinião é a que refere 
achar-se n'estc tumulo o fi lho primogenito dei-rei D. 
j\ffonso v, e da rainha )J. Isabel, que morreu menino, 
e se chamou João, como o segundo que veiu a suc­
ceder no throno a seu pae. 

A primeira capella da parte da epistola é da ioYo­
cação de Nossa Senhora da Piedade, sendo antiga­
mente dl'dicada a l'iossa Senhora do Pran to. N'esta 
capclla foi depositado provisoriamea1e o corpo del-rci 
D. João 11 , quando o trasladaram da sé de Lisboa, em 
H99, em quanto se não conrluia o jazigo que· lhe es­
tava destinado oas capellas imperfeitas. Porém, como 
estas não se acabaram, alli ficou e se conserva cm um 
caixão de madeira, collocado sobre um estrado alto, 
para o qual se sóbe por vnrios degraus. 

Até ao an no de 1810 conJcn·ou-sr. i11tciro e incor­
rupto o corpo d'este grande monarcba: porém, nas 
profaoaÇóes commettidag nos tumulos r(•at•s pelos sol­
dados fraocezes do exercito do general Mas ena, foi 
tirado <lo caixão o cadavcr do Principe Perfeito, e 
lançado para cima de uns entulhos, cl'onde, passado 
tempo, foi novamente collocado na caixa scpulc:hral , 
não inteiro como antes, mas apenas restos informes! 

O patriarcha D. Franci ·co de S. Luiz refere, na ci­
tada memoria, a visita que fez a este raixão, pelo 
modo seguinte: •Ü que é certo e indubita\'el é que 
alli estava e esteve, por mais de trezentos annos, in ­
teiro o corpo d'aquelle soberano, que nós mesmo, no 
anoo de 1809, por brnigna condesce11dcncia do prior 
que então era, vimos, e rom nossas mãos apalpámos, 
não lhe achando outro drfeito mais que a extremi­
dade do rosto, na barlrn , já um pouco· gastada do 
tempo. • 

No pavimento da ml'sma rapella, junto á base d'eslc 
tumulo, está uma sepultura mza com um brazão de 
armas relc\'ado. Tambern nflo tem epitaphio, e igno­
ra-se que os:::ada cobre . • \pl'nas se presume, por mos­
trar o esC'udo cinco <'l'trl' llas em asp;1, que pertence 
a algum individuo do app,cllido Coutinho. 

Co11tiguo a csla capel la e á porta travéssa estú a 
quarla e ultima capclJa do cruzeiro. O altar e rctabulo 
são de marmorc branco rom obra de mosaico. 

Diz o dironista fr. Luiz de Sousa que esta capclla 
fôra dada por el-rei D. Joflo 1 ao mestre da ordem de 
Christo, D. Lopo Dias de Sousa . O patriarcha D. Fra11-
cisco de .'. Luiz põe cm dúvida esta a~scrçr10, por 
não ter achado vestigio algum que a ro11íirrnasse ou 
auctorisasse. Entreta11to, (' certo que n'l•lla se vêem 1 

dois rnaU$Oléos d'es1a illu~ tre familia. Um é de Diogo 
Lopes de Sousa, conde d<' ~liranda, o outro cremos 
que é o d~· D. Lopo Dias de Sousa, não ohstante as 
C'OOsiMraçõ<>s que fa7. a~u(• llc prelado. O primeiro d'cs­
tcs mausolP-os ei;tá mcttido debaixo de um arco, do 
lado da rpi!'; lol:i. É magniílrc. Todo <i<' marmorl' hranr·o 

e preto com delicados laYorcs de mosaico e 'árias es­
culpturas, está assente sobre leões, e remata cm uma 
coroa ducal ~. O segundo está defronte d'cste. B uma 
caixa de pedra de singcto· lavor, tendo nas faces es­
cudos de armas dos Sousas. Estüo sepultados n'esta 
mesma capclla o conde de ~liranda, Henrique de Sou­
sa, e a condessa D. )fecia, sua mulher. Parece que 
lambem abi descan1:a Vasco de Sousa, que foi reitor 
da univeJ'sidade de Coimbra . 

O altar de Jesus, que fica frontl'iro á porta travéssa, 
tem o relabuto de pedra, porém no estilo chamado 
do renascimento. Adorna 1·am os lados d'cstc altar, e 
nr10 sabemos se ainda lá estão, paineis a olco, de 
Nossa Senhora, e do Evangelista, pintados pela crlc­
bre Joseph a de O bidos; e no alto outros dois, attri-
buidos a Gran -Vasco. · 

Na parede do cruzeiro, junto ela porta travússa, 
rntrando do lado esquerdo, existe uma inscripçflo la­
tina, que ao p1·(•scntc se não pódc ler por se achar a 
prclra muito est ragada pelo fogo que os francezes alli 
fizeram cm 181 O. Fr. Luiz de Sousa diz que Sl' rl'fc-
ria á trasladaçflo da rainha D. Filippa. · 

A capella-mór não desdiz do estilo austero que se 
obscrra em toda a egreja. Entretanto, o arcb1tccto, 
sem quebra d'cssa nobre simplicidade, que é feição 
característica d'c:;te monumcu to, fez sobrcsair em bel­
lcza a capella-mór ao resto <lo templo, como gl•ra l­
mente se pratica em quasi todas as egrcjas. Co11sc­
guiu este fim da11do ao fundo da dita capella a fórma 
polygo11al, e applicando-tbe um systcma de ja11cllas, 
com Yidraças iJluminadas a côres, representando pas­
sos da Paixão, ou da'vida dos sanlos, que, p(•la sua 
contiguidade, parece, a quem olhl.l do m~io do tem ... 
pio, um painel geral transparente do mais bello e 
grandioso effeito, como já ha pouco obsl'rvámos. 

· 10 meio da capella , junto ao suppedanco do altar, 
e cortando os degraus d'elle, levanta-se o sepulchro 
em que repousam o ber~eiro da coroa do fu11dador, 
e a rainha sua mulher. E uma caixa de pedra gra11de 
e lisn, sem mais ornato além das estatuas dos dois 
soberanos, deitados sobre a tampa. Os conjugl'S es­
tào com as mãos direitas travadas, e com a <'squerda 
<'1-rei segura cm uma acha d'armas que tem ao lado; 
l' a raioba suste11ta um liHo. 

I~ incorrecto o desrnho d'cstas figuras, e a rscul­
ptura não é boa ; defeitos communs nas estatuas tanto 
{festa epocha como das que a precederam e lhe suc­
ccderam eo tn• nós, onde este ramo da arte nu11ca ílo­
rcct'U, .salva alguma rara exc·<'pção. l\os portacs ou 
em outras parles dos edificios gothicos, 011de as rs­
tatuas apparecem no meio de mil variadas esculptu­
ras e brincados laYores, 11üo rlão aquelles tll'fc itos 
tanto na vista. Porém, estando solitarias e dPi-arom­
pa11hadas ele or11amc11tos, como succcde uo prcs~111c 
caso, arullam rntrto bastante. 

Quaudo foi C'On:;truido este mausoléo não lhe pozr­
ram inscripção alguma, e assim se con:;<'n·ou por 
1011ga serie de t11rnos, pois que ainda a nr10 tinha 
quando fr. Luiz de Sousa cscrl'vcu .a histo1·ia de S. 
Domingos, sendo passado mais de seculo e meio. De­
pois, 11ão sabl'mos rm que tempo, mas certamC'll l<' não 
sl'ria muito posterior, gra1·ara111- lhc na C'ahecrira que 
está voltada para o altar-mór a srguintr inscripcrio, Nn 
caractl'res gothiros doirados: 

ll . ./. 
ltduard. 1 Porl 1tf/ et Alo. 

Rex, et Regina Ele 
011ora ú':cor tjus. 

Diz cm rulgar: Aqui jar.em Dua1·1e 1 rei tlc Portu­
gal e dos Algarvrg, e a rai11lia Lronor sua mulher. 

Não se sahc• a data precisa do acabamento da egrrja. 
• \'i1I. :1gran1ra11'•·~11' ma11ml('Q :i p:1~. rn1 do ' ºI. ' . 
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(~certo, porém, que estava concluida em 1416, porque 
n'csse anno foi depositada a raiuba D. Filippa na ca­
pella-mór, por nf10 estar concluida a capella do Fun­
dador, destinada para jazigo real. 

O tempo, no correr de mais dP quatro seculos, fez 
alguns estragos no interior da rgrcja, arruinando bas­
tantemcnte as vidraças e os ornamentos de pedra; po­
rém muito mais considcra,·eis foram os damnos feitos 
pelos proprios frades, que, mal apreciando as bellc­
zas da arte, nr10 duvidavam sacrifical-as a qualquer 
conrenicncia ou capricho. Assim mutilaram aquellc 
admiravcl systema de janellas, que constitue o fundo 
da capclla-mór, obstruindo a primei ra ordem cl'ellas 
com um grande tabernaculo ele madeira branco e doi­
rado, de mau gõsro. Cortaram as columnas dos lados 
da capclla-mór, a fim de collocarem os espaldares de 

madeira, pintados e doirados, ele duas ordens de ca­
deiras para o ~erriço do côro. Desfiguraram as duas 
capellas do cruzeiro, contiguas á capclla-mór, tapan· 
do-lhes as jancllas do fundo com dois grandes rcta­
bulos de madeira, cujo dcscnho des<•ngraçado e pe­
sado contrasta sensivelmente com a architectura cio 
templo. E, finalmente, mascararam com um orgão e 
coreto a ultima janella da nave esqurrda, que é no­
tarei por se differençar das outras pela originalidaclr 
cios ornatos. 

Xa restauração do templo, a que se tem procedido 
com o maior 7.<llo e acerto, foram 1•emorídas todas es­
tas mesqui11Llas construcções, rest\tui11do-se o mon u­
mento â sua fôrma primiti\'a. Unicamente nas vidra­
ças é que nflo foi possi"cl restaurar a antiga belleza. 
Só se poderia consrguír esse fim sulisti tuindo-as por 

t:npcllu-rnór e c;1pellas do cruzeiro tia l'grcja da Bal:11!1a 

outras norns, mandadas fazer fóra do rci110 1 onde mai,; IJcllos ornamento:; da- l'grl'jas de arehitcrtura 
melhor se imita o an tigo fll'O<'t's~o da illurninura cm l gothíca. O pOU<"O que outr'ora µossuimos u'rste gcnero 
vidro. Isto, poróm, dema nda dt•Rµezas rnui10 gupcrio- ou tcni dcsapparccido compl(•lmnenll', em consC'qucn­
rcs â vcrba co11signacla para a r<•stauraçf10 do rdificío. eia dos ratarlismos que por ta11tas Yczcs tt•m ala:;-

~·estas circunstancias, o intclligc11tt• engenheiro a 1 trado de ruinas este paiz, ou t•stá reduzido a simplrs 
quem foi confiada cm princípio esta resta uraçf10, to- rcliquias que 111al d<' ixa m ajuizar da sua lic llcza pri­
mou um expediente acertaclissimo. Aproveitou os fra- mitiva. 
pmentos mutilados d;1s vidr;;i{'as das nave~ e nuzeiro, Entretanto, quem nunca '·isitou t•:;sa ~umptuo,;a:­
l'm que se viam figuras e outros desenhos, para com- 1 c·athedraes de llt'spanha, de Frnnça, de Jnglat<'l'l'a e ela 
plctar as vidnita;; da ('apella-mór, e para formar pc- Allema11ha, pôde fazC'r id<·a do 111a 1·avil hoso cfft• ito pro­
quenos quadros ou .1wdalhões, dcsti11ados µara o cen- du7.ido por tacs ohras de arll', i11do n'r a :.trandí' t• 

Iro das novas vidra!.:as das di tas janellas das naves e 1 fonno~issima ja11clla da <'gl'l•ja de :Xossa Senhora tia 
cruzeiro, sendo pree11cbido o l'Cstante das mesmas vi- Pena, na serra de Cintra, mandà<la fazrr ú All cma­
draças com Yidt"Os lisos córado;;. Quando o nos~o paiz 11ba por el-rci o i::r. D. Fernamlo 11. 

c•stivcr florescente, e <1uc lhe vil• r com a progprridade A grnrnra do intt•rior do templo, c1uc puhlil'úmos a 
o amor das artc::;, o re:>pt'i to para l'Olll o seu glorioso p~g. 1 Gn . J)('m corno a que acompn11 1ia es1c artigo, 
passado e o apr<'~"O pelos Sl'US monumt>nto;;, cr'Pmo;; ~fio copiadas de dua,; photographias, <1oe ~1· manda­
fi rmcnwntc que srrá <•nlflo eompletada a restauração rum tirar de duas gr·andcs graruras do magnifico li­
do teinplo da Bata lha, rna11danclo-se \'i r parn Iodas as vro que o arr·hitre' to ingll'Z Ja1Ms ~l urph y dedicou 1•111 
suas ja11cllas vidraças com illuminuras gcrat•s, como 1792 á historia e dl'Stripção do real convento ela Ba­
tC've µr imiti,·ame11tr. talha. Por esta razflo, como o aurto1· trata do monu-

Portugal é l>Ohrissimo n 'c.~t c 1•s1Jcci n11'11 da arte, que mrnto segundo todas as r1·gras e ]Jl'C'('Citos da arte. a 
1•m qua~i todo~ os paiz<•s da E111·op.1 ron:'titur 11rn do~ prim<•ira da" dita!\ :tràrn 1~1!; rrpr<'i:P11ta o <·órtP da<; 
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abobadas das Ires naves do l<•mplo, para mostrar a 
conslruc·çrto e cspe~sura d'e llas; e para d<'ixar ver a 
projc('~flo cios gipa11lC's ou botar(·os vasados P ahertos 
em quarto de circulo, que srn·em de apoiQ à aavc 
central. 

(Conti11un) 

UM ~Ol\'.\00 rn V.\RSOYI.\ 

QUADRO DA 1rn.\ NCI PAÇÃO DOS POLACOS 

(C1mdus:'10. Vid. 1mg. 19l ) 

V 

Quflo fl'lizcs t•nu11 aquellcs mQmr11tos ! Aca1·ici;l\·a o 
man1:c·ho a idéa cio s<'tl noirndo como o co11,;<'gui111<'1110 
de lodos os SC'U>' de,;c•jos, con10 o lc•rmo cl1• 11111a am­
biçf10 em que jwn,;ilra a rida intrira. Arnúra aquella 
mulbC'r cksde nwnino, dr:sd<' que os pri11wiro,; senti­
mrnlo:; brotaram d1• ,;ua alma. llariam-11'0, porém, 
comhalido ' mil ohstarulos i11,;u p<'l'll\'l'is l' mil co111ra­
ri cdad1•s. · O sru <1111 01· immpn,;o chamava-o pan' Ma · 
ria, e o clrsli110 apartara-o tlí' ~laria. 

Por lim , dcpoi~ de lur·tar, tlPpoi,; de consumir an­
nos i1111•iros rm uma d1•se:.:pc•ra~r10 im:lll'n:-:a, l 0 11co11-
lra rn·s1• na \'cSp<•ra do noinulo. 

Co111ava com impar:c·ncia os minutos que falta\·am 
para st' llar co111 11111 juramento c·IPl'llO a alliança de dois 
cora~úp,; 11a,;cidl),; um para o outro, dignos dt• ,;(• co11-
fu11din•111 C'lll uma ::(> vida. i\ aspiraçf10 tio ~Nt ::er, 
aos Yilll\' l' dois a11nos. quando toda a irnagi11atf10 (~ 
ccir, Ioda a inlt'llig1•11ria luz, todo o SC'ntii11t'11lo pai­
x;io, toda:; ai\ amhii:íu•s ;1111or - era unir -~<' ('()111 a 
mulhPI' dt• :;pu,; ~011ho,;. 

:'\üo olha o .;atdlill• para o plant'la, 111'111 o pla11eta 
para o ~ol, nem o ro11xi11ol para o 11i11lio, 11Pm o ar­
roio para o C<'O, 11 1·111 o c·eo para lh-u ~, como aquellr 
a111a11I\' olharn para a ~ua ama1la. 

:\üo ::ah1•ria 1·11, humilde narrador d'Psta hi::toria, 
nflo ,;allf'ria clizPr quanto rlll' dizia, lll'lll n•p<'lir as 
sna" pala\'ra,; enln•1·orl;11(a,; .. \i11da não 11;1..:rpu pintor 
que l'(•lrala:':'I' o r1111do ele nns ol ho,; 11amora1lo,; .. \ inda 
nf10 na"c·c•u 111u::i1·0 1111c lradnzis~<' a 1101a de• 11111 l'US­

piro de• amor. llndl' l'~tú o l'·wriplor l'apaz dP rr-
1wtir a.; palaq·a~ q111• :::ii1·am 111' um prito amantl'? 
~lais f;u·il é l'\'(IC'tir o rumor 1•::pa11toso q1w IP,·a11ta111 
no l'"flª!'.O m; \·agas do OrPa110. O <:Orn~ftO cheio d\• 
amor 1

1 o t111i ""''"º ! 
O 1·orac·i10 do nto<:o Larfo•lau 1•stara rhcio ti<• amor, 

dt' \'sp1•ram·a l' d1• f1•liri1lad1'. .\mhos tinham 1•,;qu<•tido 
o 1111111110. IJnc' \alia para <'Ili',; a patria, quando o 
iman d1• H'U amor o,; allrahia ao ceo? 

\'( 

Foi i11tP1Tornpitlo ;HltH'lle <HTPhalaml'nto pc•lo ancifto, 
qu" 1•111ro11 rxdamando: 

- .\mar qua111lo a Polo11ia p:-;lú Pm 1l'l'l'a l'Ohrrta 
dr 1·i11z;1 1• ~a n;.ru<', a111;1 r 6 11111 <Ti111t• ! Nrw ourPm as 
h F•11a~ q11P lrilura111 r11l l'e os as1·orMos d(•11t1•s os ui· 
limo:-: rl'~to,; cio 1·;ulan•r? I~ ~ois frli7.P!; ! ... Olhem, 
olll('m, 1· <ll':-:c·oliria o 1wito: uma, duas, t rl's, quatro, 
(' illC'O, St•i,; l' ic·at1·i z<»~. 0('rranwi (101' aqui O saugUC da~ 
n1inhas \'Pias: saltaram por aqni os prda~os rio meu 
('OraC'<iO. E11c·anr1·i na Sibrria. t·:nc·ur\'C·i-nw drbaixo 
do (11'~0 da:-: mi11ha,; 1·adC'ias. J;i 11flo trnho ron·;is para 
,.i ,·<•r " ainda 1<•11ho fo r~as para aliorrt•c·c1-. .\ Polonia 
pódC' lpra11tar-,;1" Sr hojP \• o luclibl'io tio rnunclo, 
;'1ma 11lin sl'rú o anjo c•xlrrminador cios tyra1111os. Ladis­
lau, rn1• 111orrl'r prla Polonia. ~laria, ma111la-o para a 
mortP. O ros::o prinwiro bPijo de amor s1•ri1 amaldi­
çoado, porqur darú por crrlo ao mundo a alma de 
um r~c· raro. Sr ;imanhü Varsoria RC nflo lr ,•a111ar rlc 
novo para pelc•jar, dC'pois de áma11hfi ireis atados hra~o 
a braço para a Siberia. Que o vosso peito Sl'ja todo 

otlio, que os \'Osrns braços srjam lanças, que o YMSO 
alento srja fogo; porqur eu, ancião, ru, que cem \ 'C'-

7.l'S caí no:> campos de halalha, \ 'OU morrer por fim 
sobre o seio da patria r:it·1·;wa ! 

I~ o ancião quiz erguer-se e correr como um ma11-
cebo; mas as pernas fraqu<"jaram-ILJ(' , e raíu de joc­
lbos ante o quadro da \lirg-l•m . 

.N'esta occaHifw omiu-i:c uma g1·ita confu::a de'-Vi\'a 
a Polonia ! - e o ruido dt• uma descarga C'l'rrada. 

\'li 

O moço Ladislau apontou para o :111c·if10, drpois 
apontou para o eco, e apcrlpu fo rtcrnr111c Maria co111 m 
o coraçáo. 
_ - \'ars-1<•? - prrgunlou a noi,·a . 

-You, )laria ; chama-ml' a palria. 
- E a furia do vc·11to, 1lis~r ~ l aria . 
- Nüo, \• a furia do c·oml>ate, rPplirou Lacli~lau . 
- E o nos~o amor? 
- O no:'~<> amor? Pois quê, perguntou o manrrho, o 

110:-;;;o amor ~ó ha\' i~t durar ~·m quanto _dura:'se a \'ida? 
- i\ma11 ha ! - disse ~lar1 a ; ama11 lia ! 
- Oiz-nw o roniçflo. 1•xelamou Ladi~lau, diz·m<' o 

coraçflo que úmanbft srrúii minha. 
X'i:.:to ou,·iu-:>l' uma d<·~('arga mai" pt•rto. 
- Ladislau ! - exelamon ~laria. Por DPu;; ! ... 
lllat'ia nfío 011,;ava dizrr-lhe que nflo pa rtisse. AcC'r<'S-

<·e11l ava, porr111, para ~P 1•11ga11ar a si propria: 
- Ladi~lau, é o r r11 to. 
- :\;io, di~:-;r o manC'rho, (• a alma da palria. 
- Adeu:.:, úmanhã, romo qurr qur sc'ja, rc•tilicou 

j(aria, Sl'lll lll'l' :;r effcilnarf1 o 11os~o 11oirado. 
O manr·pho ~alu prc•1·ipi1adanw11LP para a rua , r ~fa ­

ria foi cair ao lado de s<'u a\·ó ante a imagem ela 
\'irgrm. 

\Ili 

Drrorn·u um dia intri ro de coml1n1r . 
Dc•1Tamou·S<' o sa11guc cios polacos dura11tc lo11gas 

hora:'l. 
Os !ilhos ela Polonia comhalrram ele no\'O. 
'l'oclos os hotn<'1B ,;r arrrmrs::aram ao:; campo:;, r 

I oda~ as n111llH•rcs ao::- altan•g, 
~l aria chora l' rrza. Do rundo do ahyrnw da sua 

dl'~l':'(ICl·ac:ão :;ó $<' h•rnnta uma suppli1·a. 
!:\utTNll' 110\'a noitr, l' crs:'ou o rnido do comhalr. 
O rxito 11i10 é du\·ido~o. A Polnnia hH·ta salie11do 

que• sucrnn1hc'. 
l\1•i11;1 imrnc·n~o :;il r11C'io 11a cidadr. 
Aqul'lla ili'\ ia s1•r a 11oit1• do noi\·;ulo dr ~laria. ,\ 

coroa eh• lara11~1·ira c::tú alli, r tamh<•m o ,-éo: ma!' o 
!'<'li amante 11f10 P:o;tá. ~laria !'hama-o, l' C'lle nflo 1·ps­
po11dC' . 

'l' 1·p:;,·ar ia-~r a ra7.ft0 da jovrn. 011d<• foi o comhatr? 
Ft'l1·a de !'i, louca, ci 11gn a coroa, prC'nde o r(>o, e 
aprompta·!'l' para ~air. 

- Ondr <•starú Ladislau?- prrgunla ao ª''ô, q11r 
ja?. morihu ntlo aos pé::; da \'irgem, rx pirantlo ele dór 
e dr ca nçaro. 

- Frlizcs os que morrem no Sen ll(lr ! - rcspond<'u 
o am·i<io. 

Maria comprrlwndr-o. 
A P~curiclfio ria noite 6 medonha; a nc,·e solla-sc 

rm í!l'OSSOS íl<H'OS. . 
~laria, n'sl icla dP branco, rnYolta 110 \'1;0, só, r rn 

lt'l' as rl'fcga.:; cio YCnto. parC'ce a (':'tatua amhula11tr 
dt· um sepukhro, ou a alma de uma Yirt!cm que rnlta 
do <'<'O. Bal1!m-lhc as fontP:\ n pulsa- lhe o roraçiio. 
C'Olllo se se dirigis:;e ao lltalamo nup('ial. Nflo, porque 
sp dirige aos arrrdort's rlP \'argoyia, ao logar do eom ­
hatr. Examina angustiada r anht'la111r os montõrs dr 
cadar<'rcs. Siio jú tão rsprssas as sombras, que não 
púdr dislinguir os rostos. 

Ü\' repente ouve urn g<'mido, que é de CC'rto o ulti­
mo de uma vida que se apaga. 
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- I~ clle, cxdaroa, é C'llc ! 1 cem em gramle part<'. Entre os larorcs sobresae o es-
E um raio da lua rompe as nurcus. cudo das armas de Uespanha. 
~laria reconllecc o rosto de Ladislau, lirido e lioto Sáo dcpc11de11cias do arsenal do exercito o labom-

1wlus :.;ombra~ da morte. O coraçrto nr.o bate, e o peito torio dos fogos de artificio, e as fabricas de 1·cfi11açào 
nt10 re:-pira. 1cnhurn signal dl• vida! do salit,.e, em Alcantara, e da polvora, cm l3arca­

- 1\lorrei>le, diz, sem lançar um ai! Devias n'esta rena. 
AUSHNAL DA MAGl!\llA nqitc rt'tchrr o meu primeiro beijo de amor. Hece-

hl'l -o- has. E~tc vasto e gra11dioso ediíicio <.'stá si tuado á borda 
E e1·a1•ou os seus labios ard(1nlt1s nos frios labios do do Tejo, ju1110 da praça do Com mercio. A frontaria 

cadal'er. Absor\'t'U a morte n'aquellc bt•ijo. principal olha para o 11ortc, e pl'Olonga-sc com a rua 
No dia s1>gui 11 ltl Jera\'a111 r111 carros para o cemite- do Arscual e corn a pruça do Pelourinho, 011de tem a 

rio os radave1·cs dos 1·erolto~os , e 1111tre dles o ca- sua rntrada nobre. A frente do lado do ~u i olha para 
dai rr de uma jorcn formo:iissinia l'll\'Olta uo véo de o l'io, e cat• sobn• os espaçosos tt'ITt•iro~, onde se 
noira. acham os tl'lhC'iros em c1ue se Íil7.('lll os nrn~tro~. C's-

\di 1 i11huriam os coreiro:: o :.:rgn'do 1J"a11ul'lla mortt!? cah•rc;;, etc.; o:J e$lalciros de .:011~trurti10 nal'al ; r<i­
:'if10 ~<'i. rias ollicina~ , e o dique. Pura o lado dr or:;tc tem 
Ji-:11oro, poi,;, se os dois t:adavt•res se juntaram na uma fachada c1uc deita para o pateo da:> olfirinas. Do 

nw:;ma col"a. E&uL•o GAsTELAn. lado de lé:>tc pega com as trazciras do pa:acio orci­
dental da prnça do Commercio. 

Lcrauta-se e ·te arsenal sobl'e uma pal'te do terrruo 
FllAC.\IEi\TOS OE U.\l HO'l'ElllO DE LlSlllJA (l.N l~DITO) outr'ora occupudo prlos paços rcaes da l\ibei1·u, des­

truidos p<· lo lt•1Te1110to de '1755, e RO hl'c o pl'oprio lo­
cal do antigo arsl' llal da mai'i11lta, fundado por el-rei AHSENAES • 

t \'icl. pag. lil 1 O. 1\la 11uel, de que fallarnos a pag. H:l. 
Pri11dpiou a co11s11·uetfto do actual ar:.:e11al no anno 

de 175!.l, pt•los rist:o::; do architet'lo Eug1·nio do,; 'un­
o 1•clilitio ronht•cido por C':-:la d1•nominaçfto migar t~:> de Canalho, audor da planta da n·edilka~ilo de 

11iio (• uma fumliÇflo, mas unican11'11tt• o a~::e11to de L1~hoa. 
din•r::a:; rrpal'tiçües a1111cxa:; ao ;11·:.:c•11al do <'X<'rcito. 

1 
Cont(·m va~li:'sirnos armazr1ts, hoje qua::i \ilSÍO$, 

E~la :-:ituado 1·111 loga1· alto, fro11tl'il'o ao ediíirio da mas que ainda 110 começo d'estc ,;t•culo, t·m que a 
{11111/i!'"º de Cima. d1·ll'az e a po11ra di,tatll'ia da Pgrrja 11cs:.:a 11i;11·i111ta :::e compunlla de '12 11au:; t• 1 :2 íraga­
i11t·omph•ta dP ::\a11l;1 E11gnwia. O n1111po dt· Saula Cla- ta:.:, além du 111uitos oulros ra,:os de 1111•1101· pol'l1', se 
ra, dl' que tiru o uomc, f1ra -Jlu1 ju11to, por(•111 mais adrn1am bl'111 prol'itlos de todo o n1att•1·ial 111·cc~~ario 
su111·1·iol'. para uma 111a1·i11 ha de guerra rcspci ta 11•1. 

O 1·di íit·io é ilntigo, ma,; nas 1livl' 1·sas r\'<'ll iíirações Te111 dois 11stal('Í ros muito bl' 111 1·011!'lrt1ic'.os de ran-
trm IWl'llido os rcstigios dP a11t iguidadl'. E ::i11gelo, e taria, mas (l llC de111a11da 111 gra11dl's obras par,1 íira­
s1•111 llH'rl'rinw11to alg11111 arel1it<'rlo11i"º• r outrn tanto re111 a par dus das 11ações muis adiantadas. Prt•ci­
Sl' p6dt• dizt•r das suas fl'içõ1•s primilirus. sam de ='l'I' accl'l'srentudos Jlª"ª 11'l'llt•s >1' pofl1·1·1·m 

Enrprra r:::te e::labckci1111·nto um must'U, o deposito construir n1sos de· gu<'rra de prinwira or<IPm, rom as 
de artillwria anti 0 a, as ft•1Turia,;, e• os arnwzt•ns de dinu·n~v1•s qll(' ;wtual111entc se lhl'S dilo. 'obre tudo, 
r1•parol\ (' p(•trl'chos per1e11ec•11tt•,; a artilh(•ria. foltam-lht·:.:, e é falta esscucial, a:; col 1•1·tu1as ro111 que 

O lllll:'('ll O<Tupa um rn~to ::alflo. C:uar1h1111-:,:e n'elle, nos prn1cipat•s estaleiro· da Europ<i, qtH'r sC'jam do 
a par dt• 111ui10:.: outros rnriado:; ohj1•"tos, dirrr5os mo- e:.:tado, quer dos particulare=-, se re~guarda111 dos ri­
d1:1os de 111a " hi11a~, e11tre os qua<'5 lig11ra o do curio:-:o gorPs das esta\:ves os navios cm eon::tr11"çt10. 
e !-1i 1npli rissi1110 eugPnho que su,.;pc•111l t1u, elerou e t:ol - O dique é uma obra magni!ica, mas a("ha-s!' 11as 111C's­
lornu ~oh 1·t1 o ~cu pl'd(•stal a ~'stalua N1m·stre dei-rei 1 mas ei1Tunsta11ri_as l'l'lativ'.111w11t e a <~ illH'lls(H•s. {Juamlo 
D. J o~1· 1: algumas armas a11t1gas 11 111odp1·11as, umas se tlcabou l'l'("elm1 oi:: na1·1os <ln mais po1·t(1 qut' l'lltáo 
si11gularl':.: jlOI' sua Íól'lllil, ou !Jl'la IJC'll('Zll (' dcl ira(ll'Zil :;e ra 111·iea1·am. No priuc:ipio d'e,.;tc 8('!' Ulo d1·u far il (111-
dos lanir1•,:, ni;11ThPlados dl' oiro t' prata, que llws Irada e tHT011 1111odou 1)('J·feitanwnte IJpm a 11au Prin­
f!Uill'IH'rt1111 a:; cm·o11ha~. outras nota\'eis por alguma cipe da lJt:ira, dl' 1 J O peças. Pon"m 11a a<"tua lidadc 
i1111·11~;flo quP a~ <li::tinguc. 11üo J·Odt•1·ia n·rplJC'r uma fragata de µ111•1Ta, morida 

Tarnl)('111 alli :-:e n!t·111 o:; lypo:; das nwdidas do 1·ei- a rap<JI', de pri1m·ira ordt•m, pl'lo que o go11•rno pro-
110, do h'llllJO dos l't•is D. ~lanut•I <' D. S('UU!'tiúo. C jet:ta tHTl"l':'CPll tal-o. 
das do 11010 :-:ystPma met1·iro, mandadas fazt>r pelas Dt•,·e-::c a ronstrurçfto cl"C'stc dic1ur ao illu~trado e 
rortc:; ck 18~2. be11(•11writo mi11i::trv ria marinha ~larti11ho dt• Mdlo e 

(J dPpo~ilo dP artillll'ria aeha S<· rlo gra11de pateo do Ca~tro, rt•i11a111lo O. Maria 1. Dirigiu ª" ohrn:.: o no,:so 
cdilit-io. 1~ dig110 de ::Pr 'i:;it;11lo, pelos objcctos ar- intt•llig('lltl' palririo, o tem·nlc· ge11cral Har1holo111eu da 
rla1o loµiro~ <' padrvl'S ·i. i:;toriro:; que• l'llrl'rra. Alguns Cv,,ta. 
a1 1liq11 is~i111os canhües de cxqu isi lo l\•ilio 1; a celebre· Durante muitos annos preslou <'Slt' diqu1· ho11s i:cr­
coluhrina, c·o1ilwcida pdo nonH' dt• 1w~a de Diu, to- viços ú 11osi;a al"llw<la. Sobrevi 11 do, pof'\•111, a i11rasi10 
macia pl'his por1uguezes 11a nw1nora\'t•l eo11quista d'esta f1·a111·eza, !Jllll d1•u motirn á pa 1·tida da família real 
fort1• praça de guerra t; a arlillwria he:;panllola, de para o Brasi l, l'Oill a muior e melhor pal'tc da no::sa 
hron7.t', tit':•pojo das balalhm; do Ca11al, das li11has de esquadra, entrou o dl'sleixo nas rrp;11·li\;õcs da mari­
Elrns, d1· ~Jontes Claro:;, e d1• oulra:; 1·ictorias que co- nba, co1110 1·111 todas as mais do 1·~tado, e o diqu1• 
roaram dt• loiros as arma:> porluguezas durante a glo- foi-:;c t•nlul hando pouco a pouco, até lirar ro111plcta­
riosa ntmpauha da rl':>tauraçt10 da 110~~ª indcpcnden· mente olrtruitlo de lodo. 
eia: 1· um is outros cau hve:.:, 1·gualnwntc trophéos de Tl'ntou-sc por 1·1·ze:::, e cm dh·!'r~a" C'pocha~. ch·~­
guerra, pornam o patc·o em quasi todo o seu compri- ob,;truil-o, <' thegou-~e a alcançar <'l't1• lirn: mas era 
mc11to l' largura. baldado todo c•i,:te trabalbo, porque 11f10 ~e 1·011~1·~uia 

Ao i 111cn·:1~1· archPologiro e lti ~ t oriro rcunC'm c'slcs fauricar portas com a sufficicntc ~olidez para rrsi~tir 
ca11hv1•:\ o ralor artistit:o, poi:i qu<· o:<tc111am lindas es- ao pt'SO e embate das aguas. A~si111, poi~, c11 tulhan ­
cul1i1uras de variadíssimos d(•sc•nhos, _que os guurne- do-se 11ova111Pnlc, conti 11uou por lo11gos aunos a ti('r 

1 \'icl. p11g. 4S 1(0 vol. v1. 
• \ itl. J111g. ;;~ tlo vul. n. 1 

inutil urna ohra de tão urge11Lc 11er11S8idadn em um 
ursentll. Finalmentc, ha uns vinle an11os, sc11do mi-
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nistro da mari11ha o fallccido consl'lbeiro Joaquim José um tcrrado, onde está o telcgrapbo central marítimo. 
Falcão, de novo se mett(•u bombros á empreza, e Accommodam-sc n'esta sala as escholas naval e de 
d'csta vez com mais feliz succcsso. Sob o plano e di- construcção; tendo na extremidade <lo lado do norte, 
recção do hal>il engenheiro hollandez Pieterson, íoi o por onde se communica com os outros corpos do edi­
dic1uc dese11tulhado, e fec hado com portas de solida ficio, uma corveta para exercicio dos alumnos, a qual 
construcçf10, ficando desde então em serviço activo. occupa o fundo da sala em quasi toda a sua largura 

Junto do dique assentou-se posteriormente uma ma- e altura. 
china movida a va1>or, para o mais prompto esgota· Véem-se tambcm n·esta sala alguns modélos de em­
mento das aguas; e da parte de fóra das portas col· barcações de guerra construidas no mesmo arsenal: 
locou-se, e alli persiste quasi sempre a trabalhar, uma uma estatua cm madeira, dei-rei D. João ' '' ; e um 
draga, lambem mo,· ida por rapor, para conserrar des- grande quadro, pintura a olt'o, representando uma ba· 
ol>struida do lodo a entrada do mesmo dique. lêa, cópia de uma que entrou no Tejo, e deu á costa 

As novas officinas eslflo construidas sob um plano na praia de Cacilhas, no dia 11 de janeiro de 1783. 
regular, e aprc:;entam um prospecto agrada,·el á vista. Tem-se celebrado n'c:;ta sala várias funcções esplen-
0 descnvolv1111ento artístico dos op<'rarios faz honra ao <lidas, em diffel'Cntcs cpochas. As principars que nos 
estabelecimento e ao paiz. A oflici11a de serrar ma· occorrcm á memoria sf10 as seguintes: Em 1821 deu­
deiras é um edificio muito moderno, vasto e elegaote. se alli um sumptuoso banquete, olforccido pelo corpo 
O trahallio é feito por meio de uma macbina movida commcrcial de Lisboa, aos ministros, deputados e offi­
por vapor. _ cialidatle dos corpos ela guarnição da cipade, para 

Actuahncn tc executam -se grandes ·obras n'es.te ar- rommcmorar a proclan1açüo da liberdade em 1820. 
se11al, sMdo a mais importante, por sua grandeza e Em 18112 houve alli outro lauto jantar de quatrocen­
pola urgcncja que d'ella bavia, a nova ponte e cabrea. tos talheres, dado pC'la ollicia lidade dos corpos da guar· 
São ambas ele forro, e 11otavcis pelas suas proporções, nição da capital para so lem n i~ar a restauração da carta 
estructura e solidez. Qualquer navio, por maior que constitucional. E cm 1849 clTeituou-sc u'csta sala uma 
SC\ja a sua lot;)ção, pôde foci lmcnte atracar á ponte, ..,.raode eKposição de obj<•ctos do arte, antigos e mo­
o n'ella descarregar, por meio da cabrca, os mais pe· aernos; e uma IOlPl'i() ('0Tll mais de mil prcmiós, cm 
sados volumes que possa conduzir ; tirar ou receber beneficio elas casas de asylo ria infancia desvalida. Em 
mastro!', artilhcria, etc. ; cuja conelurçüo para o in· todas estas solemnidadcs achava:se a sala vistosamente 
terior do arsenal é facilitada por carris de ferro . A adornada , apresentando uma linda perspcctiva a quem 
fragata de gurrra D. 1;crnando foi a embarcação que a contemplava da galeria que corre cm volta d'ella, 
estreiotJ a ponte e cabrea, indo alli receber os mas· a uns dois terços, pouco mais ou menos, da altura das 
tros oa primavera do corrcMc anno de 1865. Tem paredes. 
sido director d'cstas obras o distinclo engenheiro, o Cooser\'a-se n'esJe arsenal uma reliquia dos antigos 
sr. João Evangelista de Abreu. . paços ela Ribeira. E um grande portal de cantaria que 

Além d'esta ponte, tem o ar;;cnal um caes de can- se \'ê na extremidade oriental do cclifit io, onde cha· 
taria chamado da 111specção, porque ao meio d'elle mam as galés, e que fica fronteiro aos banhos de que 
está a casa onde se acha a secretaria da inspecção. acima foliámos. Este portal pertl'ntia ás obras empre· 

Na parte mais oric11tal d'estc arsenal, junto do rio, bendidas nos ditos paços por el-rei O. João v. 
exi~te uma nascen te de aguas thermacs, que alli ap- (Continua) J. OE \'ILllKNA 8.<R80$A. 
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pareceu ba uns trinta annos. Tratou-se logo de as 
aproveitar cm beneficio do poro, dispondo-se no casco 
Yelho de um brigue um estabelecimento de haoltos 
que, apesar de ser provisorio e destinado para as 
classes ffi(•nos favorecidas ela fortuna, envergonhava 
o arscual e a cidaelr, e, por conseguinte, o governo 
e o paiz, pelo seu aspecto miscravel. O tempo, com a 
concurre11cia dos cnfcr111os, a1:reditou as aguas, mas Vejo por ah i rscripto nos nossos livros de sciencia 
os mcl lioramontos fr. ito8 nos banhos no decurso de ethers, como plural de e//wr, quando me parece que 
mais de um quarto ele scculo ainda não nos livram se devia seguir a formaçflo que a grammatica da nossa 
q'aquC'lla vergonha ! li11gua estabelece para os nomes acabados em er. 

lia pouco mai8 de dez annos edificou a Santa Casa Ora os Ji1Tos de que fa lto sào pela maior parte tra· 
da Mi::;cricordia de Li::>hoa, ,d<'lraz da cgrcja parocb ial duzidos servilmcntc <lo franccz; por isso não me ad­
de S. Paulo, um hello rdificio para banhos pubJicos, mira que tragam d'estPs pectados de origem; mas o 
mas com o fim espcl'ial de encaminhar para elle as que me faz hesitar é \'l'r isto auctorisado oa ultima 
aguas do arsenal. Porém, depoi:; de se achar concluido edição do diccio11ario de Faria, reformado pcló sr. La­
o cdificio e fei ta a canalisaçr10 das ditas aguas, co· cerda. 
nhcceu-sc que 11i10 era c:wqui1·cl a co11 elucção d'estas Para meu governo, c1 ucro ter aurtoridade contra au­
por seu 1>roprio impulso! .\ssim ficaram inuteis a des- ctoriclade, e saber a que palmatoria devo dar a mf10. 
peza e o cdificio, por 11f10 se procurar vencer aquella ·EEcolho a de ''· (a auctoridade e não a palmatoria, 
difficuldade, OU, pt'lo mcno:;, por 11ão se aproveitar O bem entendido), ClC. - C. de .li. 
ellifü:io para outras diversidades de banhos, de que a 
cidade tanto carece. 

Xo pa\'inw11to nobre do grande edificio do arsenal 
estão a secretaria e mais repartições do arsenal da 
marinha, e tarnhem ahi Sl' accommoda o tribunal da 
relação. E11rerrn uma hibliotheca e um pequeno mu­
seu 1, e entre 111uitas e cxtc11~as sa las, que serrnm de 
arrecadaçito e para outros mistrres, a vasta sala do 
,.isco. cujo_ con1prime1110 ó de 81 metros e tantos cen­
timctros . I~ gnal'llccida de jancllas por ambos os la· 
dos, éstc e orste, rn1 totlo o i;ru comprimen to, e no 
Jarlo que olha para o su l tem po1·tas de vidraças para 

1 Trnl;\mos rlc• 11111hos nn~ c·npilulos 110 11os~o l'OIPiro ronsagrado~ 
u uihl tt•Utt·1·11• ,. 11111~•'"' · 

RESPOST.\ 

A uuica auctoridadc para C$te caso é a grammaLica 
portuguew, que dú como regra ela formaçào das pa· 
lavras acabadas cm r ou ;; o acrresccntamento das 
letrns es. 

fü~crevcr clliers C'rn reY. de clhercs nüo é só galli­
cismo, é 11111 harharismo; porque, embora-seja \'OCa· 
bulo grego, logo que o naturalisárnos, havemos de 
Jhe pôr o laço nacional. 

Isto milita para todos os terrnos cstrangriros que 
adoptarmos, except uan<lo os nomes propl'ios, cujo l)IU· 
ral se formar{! prlo modo ~ur n'outro a1·tigo indicámos. 

Sll. YA °Kl'l.1.in. 


